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1. INTRODUÇÃO
A mand i oca <t:!ª!llhQ.1 '§2,Ç..!!lf:!l.1-ªCri3ntz) que pertence à famí I i a
Euphorbiaceae é um arbusto de crescimento perene amplamente cultl-
vado nos trópicos onde representa o ai imento básico como fonte de
energia para grande parte d8 populaçRo. Seu cultivo é rea I I zado
quase Que exclusivamente devido suas raizes tuberosas constituídas
principalmente de amido. Tanto as raIzes de reserva como a folha-
gem também são utll izadas na alimentação animal. EstIma-se que,
aproximadamente. 65~ da produção total da mandioca é uti I Izada dl-
retamente para o consumo tlumano, 19~ para alimentação animal e
cerca de 5~ é empregado em uso Industrial.
Embora a concentração da mandioca esteja entre as latitudes
150 N e 150 S (regiões quentes e úmidas) ela é cultivada entre as
latitudes de 300 N e 300 S. adaptando--se a diversas condições cll-
mátlcas. A mandioca pode se desenvolver em regiões a nível do mar
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até 2300 m de altitude, bem como em regiões úmidas com precipita-
ção acima de 2000 mm e em condições semi-éridas com 500 a 750 mm
de chuva por ano.
Portanto, a mandioca é cultivada em regiões que apresentam
uma grande diversidade ecológica, estando sujeita a uma ampla va-
riação em termos de cl ima, principalmente quanto aos fatores tem-
peratura, fotoperiodo, intensidade luminosa e precipitação pluvlo-
métrica.
2. ASPECTOS CLIMÁTICOS
2.'. Temperatura
O controle exercido pela temperatura sobre o crescimento ve-
getal manifesta-se de várias formas, Incluindo o crescimento geral
da planta, alterações no hábito de crescimento, quebra de dormên-
cla de gemas e florescimento. Dentre os processos metaból icos in-
fluenciados pela temperatura pode-se citar a fotossíntese e respi-
ração e os processos resultantes desses mecanismos, como 05 rela-
cionados com o crescimento e desenvolvimento da planta.
As referências existentes sobre o comportamento da mandioca
em relação às variações de temperatura que ocorrem nas áreas onde
é cultivada, indicam que o seu crescimento é "normal" quando a
temperatura média anual situa-se entre 20 e 270C (MOTA, 1974), po-
dendo a planta crescer bem entre valores de temperdtura osci lando
entre 16 e 38oC. COCK & ROSAS (1975) aval iaram o crescimento de 12
cultivares de mandioca em temperaturas médias de 16 a 260C e veri-
ficaram que as temperaturas baixas (16bC) retardam a germInação,
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diminuem a taxa de formaç~o de fOlhas, o peso seco total e o peso
seco de raizes de mandioca. A mandioca não cresce em temperaturas
abaixo de 150C. Alguns autores sugerem que o principal efeito da
temperatura é sobre a produção biológica da cultura, visto que a
distribuição da matéria seca nas plantas não apresenta grande va-
rlação quando estas são cultivadas sob diferentes condições térml-
cas (COCK & ROSAS, 1975).
Ao diminuir a temperatura a área follar é menor devido a me-
nor produção de folhas por ápice e a diminuição do seu tamanho,
apesar da longevldade follar aumentar (IRIKURA et ai., 1979) (Fl-
gura 1).
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Figura 1 - Número cumulativo de folhas formadas por ápice em três
diferentes temperaturas. Média de 4 variedades (Irlkura
et ai. 1979).
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Existe uma grande Interação entre genótlpo e a temperatura.
IRIKURA et ai. (1979) avaliando 4 variedades em diferentes tempe-
raturas, verificaram que os maiores rendimentos foram obtidos em
temperaturas diferentes conforme a variedade, Indicando que o
efeito da seleção natural é altamente significativo para a adapta-
ção v8t'letal (Tabela 1).
Tabela 1 - Rendlmeto de rafzes (t/ha) de 4 variedades de
mandioca cultivadas sob três regimes de tempe-
ratura, colhidas 12 meses após o plantio.
(I rikura et ai., 1979).
================:=====================================:::
VARIEDADE -------- Tp.mperatura ---------
20 C 24 C 28 C
==:======================================================
MCol 22
MMex 59
MC o I 1 13
Popayán
9,3
22,8
24,2
28,9
27,7
38,8
26,1
15,7
39,4
30,4
23,9
9,4
= = = ~= = = = = = = = = = = = = = = = = = ~ = = = = = = = ; = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =
2.2. Fotoperfodo
Fotoperfodo é a duração astronômica do dia e varia de acordo
com a latitude e com a época do ano a uma mesma latitude. Este fa-
tor influencia diversos processos fisiológicos das plantas. Para a
5.
mandioca, apesar de os estudos sobre fotoperíodo ainda serem 6S-
cassos, foi verificado que 6ste fator afeta o floresclmento, o
processo de tuberlzação e a distribuição de fotosssimi lados.
As diferenças no comprimento natural do dia na região tropl-
cal são multo reduzidas sendo em geral de 10 a 12 horas durante o
ano. Portanto, o fotoperíodo pode não I Imitar a produção de raiz
nessa região. Por outro lado, 85 restrições quanto a dlstrlbUlçao
da mandioca fora dessa faixa pode ser devido aos efeitos da varla-
ção do fotoperfodo sobre a fisiologia da mandioca.'
Experimentos onde o fotoperfodo foi artificialmente alterado
mostraram que o perfodo de luz ótimo para a mandioca está em torno
de 12h, com possibilidade de existirem diferenças de fotoperíodos
críticos entre cultivares (BOLHUIS, 1966). O fotoperfodo longo
promove o crescimento da parte aérea e reduz o desenvolvimento das
I
raIzes tuberosas, enquanto que os dias curtos promovem o crescl-
mento das raIzes de reserva e reduzem o desenvolvimento dos ramos,
sem Influenciar o peso seco total da planta (BOLHUIS, 1966; LOWE
et ai., 1976). Isto sugere uma relação antagônica entre o crescl-
mento dos ramos e das raizes tuberosss em resposta às variações no
comprimento do dia (Figura 2).
Com relação ao floresclmento, CUNHA & CONCEICÃO (1975) subme-
teram a cultivar Salangorzlnha à aplicação de fltohormônlos e su-
plementsção de luz, por um perfodo de duas horas e trinta minutos
a partir de 18:30 horas, com o objetivo de elevar a taxa de flo-
resclmento da cultivar sob condições de Cruz das Almas-Bahla. Foi
verificado que a suplementação com luz artificial proporcionou um
número bastante grande de inflorescênclas.
As variações no fotoper(odo estão re1aclonadas às diferenças
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Figura 2 - Efeito do fotoperíodo sobre a distribuição de
seca na mandioca, 4 meses após o plantio (Lowe
1976) .
na temperatura. Temperaturas altas e fotoperíodos longos
matéria
et a I .
diminuem
a proporç~o de matéria seca que chega às raízes. Ainda existem dú-
vidas se esta diminuição ocorre porque a parte aérea da planta as-
slml Ia o excesso produzido ou se existe efeitos hormonais sobre o
desenvolvimento da raiz. Existe diferenças varietals na senslbill-
dade a dias long05 em termos de produção de rarzes (VELTKAMP,
1985) embora todas as variedades apresentem um incremento no núme-
ro de ápices e uma diminuição no Indlce de colheita sob tratamento
de dia longo (Tabela 2), .indicando que as variedades não são to-
talmente insensíveis, mas que em algumas o decréscimo do rndlce de
coltleita é compensado com o aumento do Indice de área follar e um
aumento da taxa de crescimento durante todo o período.
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Tabela 2 - Produção e distribuição de matéria seca, 272 dias
após Plantio sob fotoperíodo natural (cerca de
12h) e com 16h de luz (Veltkamp, 1985).
===~======================================:===========:=:====
VARIEDADE FOTOPERíODO MStotal
(t/ha)*
MSralzes
(t/ha)
I. C.
==================z:=========================================
Meol 1684 Natural16,79, 10 55
16h
17,34,6,2
MPtr
2 t r l 4 58 60
h
9936
Col
2 5
11
9 534
===========~===============:================================
1< Inclue peso folhas caídas.
Portanto, para programas de melhoramento parece posslvel se-
lecionar clones que se comportam bem tanto em regimes de tempera-
tura uniforme com pouca variação no fotoperíodo como em regiões
com temperatura e fotoperíodo flutuantes. O clone "ma n t I que I r a" ,
produzido no Instituto Agronômico de Campinas, São Paulo, B r a s i I ,
próximo ao Trópico de Capricórnio tem se comportado bem em todas
as áreas tropicais das Américas, enquanto outros clones apresentam
uma adaptabl I Idade multo mais reduzida.
2.3. Intensidade Luminosa
A luz solar é um fator imprescindivel para a vida vegetal por
ser a matéria prima básica"para o processo fotossintético e a man-
dloca é conhecida como planta Que exige luz em abundância para
realizar mais eficientemente a fotossíntese.
o estudo desse fator é de grande Importância para a mandioca,
principalmente nas regiões tropicais úmidas e subúmldas onde a
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mandioca é cultivada em consorclaçao com outras culturas como ce-
reais, leguminosas e hortaliças. No consórcio com leguminosas e
hortal Iças a mandioca é normalmente a última cultura a ser planta-
da, várias semanas após o plantio dos outros cultivos. Quando as-
sociada com cereais, como o milho, a mandioca é plantada ou simul-
taneamente ou uma a quatro semanas depois do 011 lho. Mesmo quando
plantada na mesma época do mi lho este se estabelece mais rapida-
mente e "desenvolve uma grande parte aérea antes da mandioca. Por-
tanto, em cultivos associados a mandioca está sujeita nos seus
primeiros estágios de desenvolvimento, a diferentes graus de som-
breamento e de baixa Intensidade luminosa, o que pode afetar seu
desenvolvimento e rendimento.
RAMANUJAM et aI. (1984) comparando o processo de tuberlzação
de 12 cultivares de mandioca sob condições de sombra e céu aberto,
observaram que na sombra (75 a 85~) o processo de tuberlzação foi
Iniciado cerca de 3 semanas depois da tuberlzação ocorrida em
plantas sob condições de céu aberto, sendo também significativa a
redução no número de rafzes tuberosas formadas por planta, sob
sombra.
Para determinar o efeito do sombreamento sobre o desenvolvi-
mento e rendimento da mandioca, OKOLI & WILSON (1986) avaliaram
seis regimes de sombra <O, 20, 40, 50, 60 e 7o~) e verificaram que
a medida que a percentagem de sombra aumentou, a altura da planta
aumentou enquanto que o índice de área follar decresceu. Com a re-
dução oa sombra o peso seco do caule e folhas aumentou. Em todos
os nfveis de sombreamento houve atraso na tUberlzação e o rendi-
mento de raizes foi reduzido a medida que o sombreamento aumentava
(Tabela 3).
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Tabela 3 - Efeito do sombreamento sob o rendimento de
rafzes de mandioca (peso seco) e número de
tubérculos (Okoli & Wilson, 1986).
============:=~======================================
~ SOMBRA '* Redução no
rendimento (~)
Tubérculos
por planta
= = = = = = = = = = = = == = = = = = = = = = = = = = = == == = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = =
o
20
40
50
60
70
o
43
56
59
69
80
13
13
9
7
8
fi
=====================================================
'* Sornbreamento apl icado desde 1 até 4 MAP.
2.4. Precipitação Pluvlométrica
A mandioca é cultivada em regiões com baixa precipitação
anual (750 mm) e as plantas podem sobreviver em perlodos secos
prolongados de 5 a 6 meses. Sua resposta ao estresse hldrlco é
principalmente a redução ~a transplração, conservando o "status"
hldrlco da planta. A mandioca tem uma utl I ização de água extrema-
mente ef I c I ente. No começo de um per lodo seco a área fo I i ar é re-
duzlda resultando numa redução da transplração <CONNOR et ai.,
1981) .
Durante o período seco as plantas perdem folhas e reduzem o
crescimento, retomando este processo após o estabelecimento de me-
Ihores condições de umidade no solo. Entretanto, a intensidade de
queda das folhas e da produtividade sob condições I iml tadas de
água varia de acordo com as cultivares. As cultivares tolerantes a
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seca apresentam alta resistência estomâtlca a difusão de vapor
d'água para atmosfera (baixa condutâncla foi lar), baixa transpira-
ç~o, maior teor relativo de água e mantém um número minimo de fo-
lhas para sustentar o crescinlento dos tubérculos durante o estres-
se. CONNOR & PALTA (1981) observaram, em variedade tolerante a se-
ca, baixa condutâncla foi iar à difusão de vapor d'água em relação
a variedade suscetivel, que apresentou uma redução de 30 a 75~ na
taxa de crescimento da raiz.
EL-SHARKAWY & COCK (1984) demonstraram Que este decréscimo na
condutêncla foi lar (Cf) é condicionado pela exposição ao ar seco,
indicando Que a resposta estomátlca está diretamente relacionada a
umidade atmosférica, Independente do potencial de égua da folha.
O Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura
(CNPMF/EMBRAPA) possui um programa de pesquisa voltado para estu-
dar fontes de tolerância à seca e identificação de genótlpos de
mandioca tolerantes a periodos prolongados de deficiência hidrica.
Este trabalho foi dividido em três etapas: a) Determinação do pe-
riodo crítico da cultura; b) Identificação de mecanismos de tole-
rância à seca e c) Seleção de cultivares tolerantes.
Na primeira etapa foram real lzados experimentos onde perfodos
de I imitação de água, com duração de 60 dias, foram Impostos à
cultura em diferentes fases do cicio de crescimento. Os resultados
mostraram que as maiores reduções no rendimento ocorrem quando a
deficiência hidrlca é imposta durante os cinco primeiros meses do
cicio. Um periodo de deficiência de dois meses, ocorrendo após o
qUinto mes, não provocou reduções significativas no rendimento
(Figura 3) (OLIVEIRA et ai., 1982).
Um dos mais Importantes resultados~ obtidos na segunda etapa
11.
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Figura 3 - Efeito do déficit de água em diversos períodos de
crescimento sobre a produção relativa de raízes de
mandioca (Oliveira et ai. 1982).
do programa diz respeito a grande senslbl I Idade do aparelho esto-
mátlco da planta de mandioca, quando submetida a variações no con-
teúdo de água no solo e na atmosfera. Plantas sujeitas a estresse
hfdrico mostraram uma redução na condutância foi lar do vapor
d'água para atmosfera (aumento da resistência difusiva), o que 11-
mltou as perdas de água (PORTO, 1983). Ainda mais pronunciada foi
a resposta às variações nas condições de demanda evaporatlva da
atmosfera representada pelo Déficit de Pressão de Vapor (OPV) en-
tre a folha e o ambiente. Sob condições de alto OPV (baixa umidade
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do ar) a cultura tende a reduzir a transpiração e a fotossfntese
(COCK et ai., 1985).
Os resultados obtidos nas duas primeiras etapas do programa
sugerem a possibl I Idade de selecionar genótlpos capazes de contro-
lar, de uma maneira mais efetiva, as perdas de água por transplra-
ção, sob condições secas. Este é o principal objetivo da terceira
etapa do programa que vem sendo conduzido no CNPMF. Os primeiros
resultados, obtidos em 1986 e 1987, mostraram que existe uma gran-
de varlabi I idade no Banco de Germoplasma de mandioca mantido no
CNPMF, quanto à vaI' I ação da condutânc I a fo I i ar. De 156 gen6tlPos
avaliados, alguns mantiveram baixos valores de Cf, ao meio-dia, o
que Indica uma maior capacidade de economizar água sob condições
de seca (Figura 4).
Dessas aval iações foram selecionadas 10 cultivares que apre-
sentaram comportamento contrastante, em termos de Cf, que foram
avaliadas em sacos de polletlleno contendo 50 kg de SOlO, com e
sem estabelecimento de um perfodo de estresse, onde foi estudado o
crescimento com relação a altura de planta e ao número cumulativo
de folhas formadas por planta. Para todas as cultivares houve re-
dução do crescimento em altura e na taxa de formação de folhas,
porém com diferenças varletais bastante significativas. Por exem-
plo, as cultivares Xingú (BGM 019) e Desconhecida 25 (BGM 022) re-
duziram menos o crescimento em altura (24 a 37~) e a taxa de for-
mação de folhas (15 a 27~) sob condições de estresse, em relação
às plantas não estressadas. Por outro lado, as cultivares Riqueza
(BGM 043), Maria Pau (BGM 118) e Jacaré I (BGM 064) reduziram cer-
ca de 70~ o crescimento em altura e apresentaram elevadas reduçõea
na taxa de formação de folhas (42 a 58~) (Tabela 4).
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Figura ~ - Distribuição de frequêncla percentual da condutâncla
foi iar de 156 -genótipos do BAG de mandioca do CNPMF/EM-
BRAPA.
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Tabela q - Percentagem de redução das taxas de crescimento
de 10 variedades de mandioca submetidas a 7 se-
manas de estresse hldrico, comparadas com tes-
temunhas irrigadas (CNPMF/EMBRAPA, 1987).
==========================================================
VARIEDADE BGM ------ ~ de redução da -----
Altura Folha
==========================================================
Alpirn Bravo 001502
X I n 9 Ú
019371
Desconhecida
25022 2'17
Riqueza
Oq3568
Guamanara
5qqq
J a a I' é
6Q6QQ
C gtln
Preta 113
M ria
Pau 9
Paul
Rosa 08
Jab ru
187
=:====================================================:::
3. CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
A planta de mandioca sendo um arbusto perene pode crescer in-
definldamente. alternando períodos de crescimento vegetatlvo, ar-
mazenamento de reservas nas raIzes e. em alguns casos. até perfo-
dos de quase dormência. ocasionados por condições climáticas ad-
versas, tais como, baixa. temperatura e prolongada deficiência hl-
d r I c a .
A mandioca pode se propagar por meio de estacas (ou maniva-
semente) e semente sexual. Em todos os cultivos comerciais se usam
,
estacas sendo que a propagação por sementes é Importante para pro-
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gramas de melhoramento.
Com relação ao desenvolvimento da planta a partir da estaca e
de acordo com COURS (1951) o ciclo da mandioca pode ser dividido
em 5 fases fisiológicas. O aparecimento, duração e existência de
cada fase está na dependência de Inameros fatores de ordem ambien-
tal, cultural ou genética.
A fase 1 cor responde ao periodo de brotação das estacas. Ca-
racterlza-se pelo aparecimento de raizes na região dos nós e nas
extremidades das estacas a partir do quinto dia após o plantio. Os
primeiros talos surgem logo após, sendo seguidos por pequenas fo-
lhas que aparecem entre 10 e 12 dias após o plantio. A fase com-
pleta-se após 15 dias da data de plantio.
Na fase 2 as folhas verdadeiras são expandidas a partir de 30
dias do plantio, quando o processo fotosslntético se inicia, con-
tribulndo positivamente para o crescimento da planta. Até 30 dias
o crescimento dos ramos e dêls raizes são às custas dos carboldra-
tos de reserva contidos na maniva-semente. Nesta fase prosegue a
formação de novas raizes absorventes, com maior capacidade de pe-
netração no solo, chegando de 40 a 50 em de profundidade. A dura-
ção média desta fase é de 70 a 80 dias.
A fase 3 cor responde ao desenvolvimento da parte aérea, ramj-
flcação e definição do porte da cultivar. Normalmente, as folhas
de mandioca alcançam sua expansão máxima com, aproximadamente,
duas semanas depois de Iniciar seu crescimento e tem uma duração
na planta (Iongevidade) de 60 a 120 dias. As folhas novas total-
mente expandidas vão se tornando maiores até os 4 meses de idade
da planta e menores a partir desta Idade. Esta tendência é comum
em todos os clones de mandioca estudados, mHS existem grandes dl-
••
16.
ferenças varietals no tamanho máximo da folha (COCK et aI., 1979).
Segundo COURS (1951) esta fase tem a duração de 90 dias.
A fase fisIológica número 4 cor responde ao engrossamento das
raIzes de reserva. Nesta fase Intensifica-se a movimentação de
carboldratos das folhas para as raIzes, onde se acumulam sob a
forma de grãos de amido. Estes se depositam na região cortlcal da
raiz e, principalmente, no ci llndro central ou parênqulma de re-
serva. Dois a tres meses depois do plantio, as raizes de reserva
começam a representar uma parcela considerável do peso total da
planta (Figura 5). No entanto, desde os 28 dias após o plantio o
parênquima do xi lema das raIzes fibrosas já contém Inúmeros grãos
de amidos e com 2 a 3 meses de idade Já é posslvel diferenciar as
raIzes que irão constituir 05 futu~os órgãos de reserva da planta
(COCK et ai., 1979). Conforme COURS (1951) esta fase tem a duração
média de cinco meses e coincide também com o processo de I ignifl-
cação dos ramos da planta.
A fase 5 é chamada por COURS (1951) de fase de repouso, na
qual a taxa de emissão follar começa a diminuir e a taxa de
de folhas por senescêncla começa a aumentar, reduzindo a área
queda
fo-
I lar total. Esta fase é mais pronunciada em regiões que apresentam
oscilações significativas de temperatura ou pronunciada deficiên-
cia hidrlca, durante o ano. Com esta fase a planta completaria um
cicio de 9 a 12 meses, o qual seria seguido por um novo perlodo de
atividade vegetatlva, acumulação de matéria seca nas rafzes e um
novo repouso.
17.
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Figura 5 - Desenvolvimento inicial da cultivar Cigana em Cruz
das Almas-BA. CNPMF/EMBRAPA.
3.1. Partição da Matéria Seca
Tendo em vista que a mandioca é .uma espécie formadora de ór-
gãos de reserva, é importante conhecer alguns aspectos do mecanis-
mo de dlstrlbuiç~o da matéria seca na planta, em função do tempo.
A mandioca deve distribuir os carboldratos oriundos do processo
fotosslntétlco de maneira a garantir um bom desenvolvimento da
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"fonte" c~ptora de energia solar, além de dirigir parte dos produ-
tos elaborados no processo fotossintético para as suas raizes de
reserva, as quals, juntamente com o caule e as folhas em formação,
constituem os "drenos" que demandam fotoassimi lados.
A matéria seca produzida pela mandioca é translocada, princi-
palmente, para as hastes e raizes tuberosas, e a proporção de ma-
téria seca destinada às folhas diminui com o tempo. Para observar
a acumulação de matéria seca (MS) nas folhas, nas hastes e nas
raizes, RAMANUJAM & BIRAOER (19a7) uti I izaram os valores médios de
14 cultlvare5 para descrever a curva de crescimento, durante o pe-
rlodo de 10 meses e observaram que durante os três primeiros meses
do crescimento a acumulação de MS foi maior nas folhas quando com-
parado com hastes e raIzes tuberosas. Após o terceiro mês, a MS
foi sendo acumulada mais nas raizes do que para as demais partes
da planta e que o peso de folhas caldas e senescentes tornou-se
crescente (Figura 6).
Portanto, durante o cicio de crescimento da mandioca a dis-
tribuição da matéria seca para as diversas partes da planta é
constante, existindo uma alta correlação I inear positiva entre o
peso seco total da planta e os pesos secos da parte aérea e da
raiz de reserva. BOERBOOM (1978) uti I Izando 112 plantas colhidas
entre 17 e 41 semanas após o plantio, encontrou uma correlação lI-
near entre o peso seco da planta inteira e o peso seco das rarzes
tuberosas, com um coeficiente de determinação de 0,96 (Figura 7).
Para o peso seco da parte aérea também houve uma alta correlação
Inear com o peso seco total.
Apesar da distribuição da MS ser constante para as diversas
partes da planta, a sua acumulação depende da dlsponlbl I Idade de
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FlgurH 6 - Partlçao da nlatéria seca em mandioca em diferentes
estágios de crescimento da planta (RamanuJam & Bi-
rader, 1987).
fotoassiml lados e da força ou capacidade de "dreno" dos órgãos da
Planta. O número de rafzes de reserva e o seu peso médio são 05
componentes de rendimento na mandioca, os quals determinam essen-
cia/mente a capacidade de "dreno". A relação direta entre o peso
seco total das raizes e a taxa fotosslntétlca máxima (WILLIAMS,
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Figura 7 - Relaçao entre peso seco da planta inteira e o peso
seco das raizes de reserva: y = 0,56x - 34; r =
0,96 (Boerboom, 1978).
1972) indica Que a demanda de fotoassimllados ~elas rafzes aumenta
a atividade fotosslntétlca. Foi também observado Que o enchimento
das r a í z e 5 é g r' a n d eme n t e i nf I u e n c I a d o p e I o í nd I c e de á r e a f o I i a r
(IAF), sendo uue com IAF acima de 3,5 a 4,0 pode ocorrer
créscimo na taxa de acúmulo nas rafzes (COCK et ai., 1979).
um de-
o balanço Ideal entre a atividade "fonte" e "dreno" é essen-
clal para a planta alcançar sua produtividade máxima. A relação
fonte-dreno em mandioca 'tem sido estudada através de alterações
nos tama n 11o 5 da. "f o n te" e "d l'e n lJ" me d i a n t e l' emo ç ã o d e á p i c e 5 , d e
rafzes de reserva nu inicio do enchimento, anelamento, enxertla,
e t c. COCK e tal. (1 9 7 9) ver I f I c a r flrn que, p e que nas r e d uç Õ e 5 11o n Ú me-
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ro de raizes de reserva (25%) nlo afetou o peso seco total ou de
raizes e o IAF. Entretanto, RAMANUJAM (1987) observou que uma re-
dução de 50 e 75% nas raizes tuberosas afetou a taxa de crescimen-
to de raizes sem alterar a taxa de crescimento dos ramos. Isto su-
gere que o crescimento dos ramos de mandioca é Independente da ta-
xa de crescimento dos tubérculos. Quanto a Influência do tamanho
da "fonte" sobre a produção de MS, foi demonstrado que a taxa de
asslmi lação I iquida e a taxa de crescimento das raizes tuberosas
fOi significativamente reduzida quando o tamanho da fonte aumen-
tou, variando-se o IAF de 3,0 para 6,0 (RAMANUJAM, 1987).
Em experimentos utilizando C02< com carbono marcado (ls6topo
14) foi encontrado que no perlodo de rápido crescimento das raizes
de reserva, 60% do carbono marcado foi assimi lado e translocado
para as raizes após 7 dias da apl icação, enquanto que no perlodo
de menor enchimento das raizes (periodo seco) o carbono marcado
foi recuperado. principalmente, na parte aérea da planta (HUME,
1975). Portanto, as raizes aparentemente estimulam a translocação
de fotoassiml lados para ela, Indicando que em mandioca a atividade
"dreno" das raizes afeta a fotosslntese.
3.2. Potencial de Rendimento
Depois que as raizes da mandioca começam a encher-se, a plan-
ta continua produzindo folhas, as quals convertem a energia solar
em energia química, na forma de carboidratos. Para um desenvolvi-
mento máximo da raiz deve haver um adequado balanço entre a produ-
ção de folhas e hastes de um lado e o crescimento das raizes de
outro. POI'tanto, a planta deve ter área follar suficiente para
\22.
produzir carboldratos. mas a produção de folhas e hastes não deve
ser tão grande a ponto de não deixar carboidratos disponíveis para
encher as raízes (COCK, 1989).
Através do estudo das bases fisiológicas da produção de man-
dioca, COCK et ai. (1979) descreveram as características de um ti-
po ideal de planta para um rendimento máximo. Esta planta deveria
possuir as caracterfstica contidas na Tabela 5.
Tabela 5 - Características de uma variedade Ideal de mandioca
sob boas condições de cultivo e numa densidade de
10.000 plantas/na (Cock et ai. 1979).
================~======~==========~===========:==============
Caracterfstica Descrição
============================~================================
Ramificação
Tamanho da folha
Duração da folha
índice de colheita
índice de área foliar
Quantidade de raizes
Número de hastes
Tardia, aos 6 a 9 meses depois
do plantio. Sem ramas laterials.
Cerca de 500 cm aos 4 meses
ClpÓS o plantio.
Aproximadamente 100 dias.
Malol' que 0,5.
Entre 2,5 e 3,5 para maior parte
do ciclo de cultivo.
Nove ou mais raízes por planta.
Duas hastes por planta.
= = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = ~ = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = == = = = = = = =
Um modelo de computador que descreve o cresCimento deste tipo
Ideal de planta. sob boas condições hfdricas e nutrlcionals e com
níveis moderados de radiação solar, sugere que o potencial anual
de produção de mandioca é de 90 tlha de raizes frescas ou de 30
,
t/ha de raízes secas. No CIAT, Colômbia, se obteve um rendimento
23.
de 2 8 t 111a de I' a r z e ti secas p o r d n o e111 pequenas p a r C e I as com um h í -
brido Que tinha cdracterísticôs pal'ecldas às do tipo ideal. Igual-
mente, muitos tlíbridos tem produzido mais de 20 t/ha de raízes 5e-
cas por ano (COCK. 1989). Port~nto, sob boas condições de cresci-
mento. um potencial de produç~o de 3D t/ha de raizes secas por ano
pal'ece I'azoável.
I·
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